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1. INTRODUÇÃO 
(E UM POUCO DE HISTÓRIA)
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2. A QUESTÃO DO 
“NEXO CAUSAL”: 

ENFOQUES E FERRAMENTAS







“NEXO CLÍNICO-INDIVIDUAL”: 
(1) Anamnese ‘ocupacional’

“... um médico que atende um doente deve 
informar-se de muita coisa a seu respeito pelo 
próprio e por seus acompanhantes (...). A estas 
interrogações devia acrescentar-se outra: ‘e que 
arte exerce?’. Tal pergunta considero oportuno e 
mesmo necessário lembrar ao médico que trata 
um homem do povo, que dela se vale para chegar 
às causas ocasionais do mal, a qual quase nunca 
é posta em prática, ainda que o médico a 
conheça. Entretanto, se a houvesse observado, 
poderia obter uma cura mais feliz.”





“NEXO CLÍNICO-INDIVIDUAL”: (2) escutar, 
auscultar e valorizar a percepção e opinião dos 

trabalhadores
• “...interrogados os próprios operários se adoeceram 

alguma vez, enquanto preparavam remédios para a 
saúde do próximo, responderam que, a miúde, se 
sentiram gravemente afetados...” (Capítulo XII – Doenças dos 
Farmacêuticos)

• “...interroguei-o  [um dos operários] por que trabalhava 
tão afanosamente e não agia com menos esforço...” 
(Capítulo XIII – Doenças dos Cloaqueiros)

• “...os mesmos tipógrafos declararam que, depois de 
haverem trabalhado durante todo o dia e de terem saído 
das oficinas, sentem de noite esses caracteres 
impressos na sua mente, por muitas horas, até que as 
imagens de outras coisas os afastem.” (Cap. I – Suplemento –
Doenças dos Tipógrafos)



“NEXO CLÍNICO-INDIVIDUAL”: (3) visitar e 
conhecer os locais de trabalho e os processos 

de trabalho

“Eu, quanto pude, fiz o que estava ao meu alcance, e
não me considerei diminuído visitando, de quando
em quando, sujas oficinas a fim de observar
segredos da arte mecânica. (...) Das oficinas dos
artífices, portanto, que são antes escolas de onde
saí mais instruído, tudo fiz para descobrir o que
melhor poderia satisfazer o paladar dos curiosos,
mas, sobretudo, o que é mais importante, saber
aquilo que se pode sugerir de prescrições médicas
preventivas ou curativas, contra as doenças dos
operários.” (Prefácio)





NEXO COLETIVO-EPIDEMIOLÓGICO: lidar 
simultaneamente com as dimensões clínico-

individual e coletivo-epidemiológica





“Pensamento epidemiológico” >  
“Nexo epidemiológico”

• Maior ocorrência (incidência ou prevalência) do 
agravo, comparado com pessoas ou populações de 
referência (em tudo similares, mas de outro ramo, 
outra atividade, ou sem a “exposição” suspeita...)

• Maior precocidade no surgimento do agravo, 
comparado com pessoas ou populações de 
referência 

• Maior gravidade do quadro e de sua evolução, 
quando comparado com o que ocorre em pessoas 
ou populações de referência



Aplicações do “Método de 
Ramazzini” no Brasil

1984

1989



“Nexo Técnico Previdenciário” –
NTP (INSS)

• I – nexo técnico profissional ou do trabalho – fundamentado 
nas associações entre doenças e exposições constantes das 
listas A e B do anexo II do Decreto nº 3.048/99;

• II – nexo técnico por doença equiparada a acidente de 
trabalho ou nexo técnico individual – decorrente de 
acidentes de trabalho típicos ou de trajeto, bem como de 
condições especiais em que o trabalho é realizado e com ele 
relacionado diretamente, nos termos do § 2º do art. 20 da Lei 
nº 8.213/91;

• III – nexo técnico epidemiológico previdenciário – aplicável 
quando houver significância estatística da associação entre o 
código da Classificação Internacional de Doenças – CID e o 
da Classificação Nacional de Atividade Econômica – CNAE, 
fundamentado na lista C do Anexo II do Decreto nº 
3.048/1999.

https://www.inss.gov.br/orientacoes/nexos-tecnicos-previdenciarios/

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3048.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8213cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8213cons.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3048.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/D3048.htm
https://www.inss.gov.br/orientacoes/nexos-tecnicos-previdenciarios/


Estado de São Paulo: “Lista de 
Doenças Relacionadas ao Trabalho”



Brasil: “Lista de Doenças 
Relacionadas ao Trabalho”

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-1.999-de-27-de-novembro-de-2023-526629116

https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-1.999-de-27-de-novembro-de-2023-526629116


§ 3º A LDRT destina-se, no âmbito da saúde, às seguintes 
finalidades, entre outras:

I - orientar o uso clínico-epidemiológico, de forma a permitir a 
qualificação da atenção integral à Saúde do Trabalhador;

II - facilitar o estudo da relação entre o adoecimento e o 
trabalho;

III - adotar procedimentos de diagnóstico;

IV - elaborar projetos terapêuticos mais acurados; e

V - orientar as ações de vigilância e promoção da saúde em nível 
individual e coletivo.

§ 4º A LDRT consta no Anexo LXXX desta Portaria, sendo 
organizada nas seguintes estruturas:

I - Lista A: agentes e/ou fatores de risco com respectivas 
doenças relacionadas ao trabalho; e

II - Lista B: doenças relacionadas ao trabalho com respectivos 
agentes e/ou fatores de risco."



“TRABALHO” PROCESSO SAÚDE/ DOENÇA

EXPRESSÕES E DIMENSÕES
• Modo de Produção (macro)
• Perfil da “classe 

trabalhadora”  
• Profissão/ocupação (CBO)
• Ramo de atividade (CNAE)
• Posição na PEA 
• “Processo de trabalho” 

(micro)
• Tipo de vínculo de trabalho
• Local de trabalho
• Natureza da atividade
• Outras dimensões

EXPRESSÕES E DIMENSÕES
• Perfil de saúde da população 
• Perfil de saúde da “classe 

trabalhadora”
• “Doenças dos trabalhadores 

e das trabalhadoras” 
(Ramazzini)

• “Doenças relacionadas ao 
trabalho” (CID-10, OMS e Portaria 
GM/MS 1.999/2023)

• “Doenças do trabalho” (Art. 19 e 
20 da Lei 8.213/91)

• “Doenças profissionais” 
(idem)

• “Acidentes do trabalho” (idem)
• Outras dimensões negligenciadas

NEXO CAUSAL

NEXO CAUSAL
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3. ALGUMAS QUESTÕES 
CONCEITUAIS E 
DIFICULDADES



Adoecimento Relacionado ao Trabalho -
Classificação de Schilling (1984)

CATEGORIA EXEMPLOS 
I-Trabalho como causa 
necessária 

· Intoxicação por chumbo 
· Silicose 
· “Doenças profissionais” 

legalmente prescritas 
· Outras 

II-Trabalho como fator 
contributivo, mas não 
necessário 

· Doença coronariana 
· Doenças do aparelho locomotor 
· Câncer 
· Varizes dos membros inferiores 
· Outras 

III-Trabalho como provocador 
de um distúrbio latente, ou 
agravador de doença já 
estabelecida 

· Bronquite crônica 
· Dermatite de contato alérgica 
· Asma 
· Doenças mentais 
· Outras 
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Nexo
epidemiológico



Ampliação do sistema de “listas de doenças 
profissionais” para o de “DOENÇAS RELACIONADAS 

AO TRABALHO”: taxonomia da OMS e de Schilling 
(1911-1997)



Com entendimentos similares, mas pequenas 
diferenças na taxonomia, a OMS (1985) também 
explica a abrangência do seu conceito de 
“DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO”, a saber, 
o qual abriga pelos menos três situações distintas 
de atuação do trabalho na causação destas 
doenças: 

➢ causando doenças profissionais decorrentes de 
exposições específicas químicas, físicas ou 
biológicas;

➢promovendo o agravamento de doenças 
existentes, de origem não ocupacional;

➢ constituindo-se em um fator de risco de doenças 
de etiologia múltipla. 



Esquematicamente: 
uma “causa” -> um “efeito”

“EFEITO”“CAUSA”



Esquematicamente: 
uma “causa” -> múltiplos “efeitos”

“EFEITO” 2

“EFEITO” 3

“EFEITO” 4

“CAUSA”

“EFEITO” 1
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O ESMAECIMENTO DA CONCRETUDE OBJETIVA DO 
TRABALHO CONTEMPORÂNEO (PESSOA, LUGAR, TEMPO, 

RESPONSABILIDADE) IMPACTA A LÓGICA DO “NEXO”

✓Conceito de “trabalho”
✓Conceito de “trabalhador”
✓Conceito de “classe trabalhadora” (‘classe 

das pessoas que vivem do seu trabalho’)
✓Trabalho e trabalhadores “invisíveis”
✓Locais de trabalho
✓Tempo de trabalho
✓Responsabilidade(s)
✓Outros



EXEMPLO: Conceito de 
“trabalhador” (Política Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora – Portaria no. 1.823/2012, artigo 3º.)

“Todos os trabalhadores, homens e mulheres, 
independentemente de sua localização, 

urbana ou rural, de sua forma de inserção no 
mercado de trabalho, formal ou informal, de 

seu vínculo empregatício, público ou privado, 
assalariado, autônomo, avulso, temporário, 

cooperativados, aprendiz, estagiário, 
doméstico, aposentado ou desempregado, 

são sujeitos desta Política.” 









EXEMPLO: Locais de Trabalho
(Comissão de Estatísticos do Trabalho - OIT– Classificação 

Internacional da Situação no Trabalho CISet-2018)
• - Trabalho a domicílio:

• -- domicílio particular (ou área circundante);
• -- exploração agrária familiar;

• - Sem lugar de trabalho fixo:
• -- veículo (meio de transporte) aquático, aéreo ou terrestre;
• -- atividade porta-a-porta;
• -- via pública (rua) ou outros espaço público;
• -- mercado;

• - Com lugar de trabalho fixo, fora do lar:
• -- lar do cliente ou empregador;
• -- lugar de trabalho ou locais do empregador;
• -- locais da própria empresa;
• -- lugar de trabalho ou locais do cliente;
• -- mais de um lugar fixo;

• Outro tipo de lugar.





https://www.scielo.br/j/sssoc/a/cbc3JDzDvxTqK6SDTQzJJLP/

https://www.scielo.br/j/sssoc/a/cbc3JDzDvxTqK6SDTQzJJLP/


4. “NEXO CAUSAL” E 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO 

TRABALHADOR 
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SECRETARIA DE ATENÇÃO ESPECIALIZADA À SAÚDE
PORTARIA SAES/MS Nº 1.187, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2023(*)
Define o cadastramento dos Centros de Referência em Saúde do Trabalhador no 
Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES), inclui e altera 
procedimentos na Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e 
Materiais Especiais do SUS.

03.01.02.003-5 - EMISSÃO DE PARECER SOBRE NEXO CAUSAL

“É o processo de investigação da relação entre o agravo ou a
doença com o trabalho, a qual deve ser desenvolvida por uma
equipe multidisciplinar, sendo o(a) médico(a) responsável pelo
estabelecimento do diagnóstico fruto da investigação. Esta ação
exige o reconhecimento do(a) usuário(a)-trabalhador(a), a partir do
acolhimento e da escuta qualificada, com o objetivo de identificar
os casos suspeitos de doenças ou agravos relacionados ao
trabalho, com óbito ou não. A abordagem deve considerar a
possível relação das demandas de saúde, queixas e sintomas
referidos, o agravo ou doença e sua possível relação com o
trabalho atual e/ou pregresso. Em caso de confirmação da relação
do agravo ou doença com o trabalho, realizar o registro no sistema
de informação de agravos de notificação.”



5. DÚVIDAS E QUESTÕES 
PARA DEBATE?



Obrigado!
rene.mendes@uol.com.br
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